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Projeto Mãos à Obra leva campanha Sinal Vermelho à construção civil  

• 18 de junho de 2022 

 

Foto: TJPA 

Compartilhe 

O canteiro de obras do edifício Livelo Garden, localizado no bairro da Batista 

Campos, em Belém (PA), recebeu o projeto Mãos à Obra na última segunda-

feira (13). Cerca de 50 trabalhadores e trabalhadoras da construção civil 

assistiram às palestras do projeto, que esclarecem sobre a violência doméstica 

e familiar contra a mulher. Foram abordados temas como machismo, patriarcado 
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e os cinco tipos de violência designados na Lei Maria da Penha (verbal, física, 

psicológica, moral e patrimonial). 

Pedagoga da Coordenadoria Estadual do Mulheres em Situação de Violência 

Doméstica e Familiar (Cevid) do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), Riane 

Freitas apresentou a campanha Sinal Vermelho, que ajuda mulheres em 

situação de violência a pedirem ajuda nas farmácias e em outros 

estabelecimentos do país. Com um “X” vermelho na palma da mão, que pode 

ser feito com caneta ou mesmo com um batom, a vítima sinaliza que está em 

situação de violência. E atendentes desses estabelecimentos podem acionar 

imediatamente o órgão policial. 

Mãos à Obra 

Iniciado em 2016, o projeto realizado em parceria com o Sindicato da Indústria 

da Construção do Pará (Sinduscon-PA), leva a prevenção e o combate à 

violência doméstica e familiar contra a mulher ao ambiente da construção civil, 

predominantemente ocupado por homens. As ações foram suspensas desde 

2020, em razão da pandemia da Covid-19, e retomadas no início do mês de 

maio, com a realização de duas palestras no canteiro de obras do estádio 

Mangueirão, em Belém. 

Fonte: TJPA 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/imprensa/noticias/Informes/1356156-projeto-maos-a-obra-leva-combate-a-violencia-contra-a-mulher-a-construcao-civil.xhtml
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Justiça nega três liminares, mas mantém colégio eleitoral e data das eleições da 

FPF 

Pedidos indeferidos foram feitos pelo candidato à presidência da entidade, 

Ricardo Gluck Paul. 

Caio Maia 

15.06.22 16h41 

 

Mais uma decisão judicial movimentou o cenário político da Federação 

Paraense de Futebol (FPF) nesta quarta-feira (15). O Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA) indeferiu pelo menos três pedidos liminares feitos pelo 

http://www.oliberal.com/?q=fpf
http://www.oliberal.com/?q=fpf
http://www.oliberal.com/?q=tjpa
http://www.oliberal.com/?q=tjpa
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candidato à presidencia da entidade, Ricardo Gluck Paul. Com isso, a data das 

eleições, marcada para 29 de maio, deve ser mantida.  

A primeira liminar inderefida diz respeito ao afatamento e membros da atual 

diretoria da FPF: Maurício Bororó, Ana Bororó e Mário Santana. De acordo com 

o pedido, o trio estaria prejudicando o andamento das eleições na entidade. 

Apesar disso, a Justiça não viu irregularidades e decidiu por mantê-los no 

cargos.  

O outro ponto, talvez o mais sensível na decisão, foi a manutenção do colégio 

eleitoral designado pela atual comissão responsável pelo pleito. De acordo com 

a Justiça, a lista de entidades aptas a votar, divulgada no final do mês 

passado, deverá ser mantida.  

No início de junho, uma outra decisão judicial determinou que o rito eleitoral 

deveria ser alterado. Segundo a ordem, as normas das eleições deste ano 

deveriam ser similares àquelas do pleito de 2021, que foi anulado pela Justiça. 

Isso, abriu um precedente para que alguns recursos fossem ingressados no 

TJPA solicitando a alteração do colégio eleitoral. Os processos exigiam que os 

vontantes no pleito de 2021 fossem os mesmos em 2022.  

No entanto, a decisão da Justiça desta quarta-feira determinou que 

o colégio eleitoral pode, sim, ser alterado. De acordo com a interpretação do 

TJPA, de 2021 até o momento, algumas entidades deixaram de estarem aptas 

a votar. Por conta disso, a lista de votantes poderá ser modificada.  

A última liminar que foi rejeitada pela Justiça falava à respeito da possibilidade 

de voto não presencial. De acordo com o TJPA, essa modalidade só poderá ser 

utilizada em caso de extrema excepcionalidade.  

http://www.oliberal.com/?q=ricardo+gluck+paul
http://www.oliberal.com/?q=justi%C3%A7a
http://www.oliberal.com/?q=col%C3%A9gio+eleitoral
http://www.oliberal.com/?q=liminar
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Promotorias lançam campanha para arrecadação de cadeira de rodas em 

Santarém, no oeste do Pará 

Empresários, comerciantes e qualquer pessoa interessada em fazer a doação 

pode participar 

 

O Liberal 

15.06.22 11h40 

 

 

Parceria firmada entre Promotorias de Justiça e a Associação de Deficientes 

Físicos (Adefis) do município de Santarém, no Oeste do Pará promovem até 

dezembro de 2022, uma campanha para arrecadação de  
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Parceria firmada entre Promotorias de Justiça e a Associação de Deficientes 

Físicos (Adefis) do município de Santarém, no Oeste do Pará promovem até 

dezembro de 2022, uma campanha para arrecadação de cadeira de rodas, que 

serão destinadas às pessoas com deficiência. 

Empresários, comerciantes e qualquer pessoa interessada em fazer a doação 

pode participar. O lançamento oficial da campanha está marcado para o dia 21 

de junho. 

A iniciativa surgiu a partir de acompanhamento junto à Adefis, que tem cerca de 

1000 associados em Santarém, Belterra, Mojuí dos Campos e outros municípios 

da região. São pessoas com deficiência, e muitos utilizam cadeiras de rodas 

inadequadas ou improvisadas.      

Segundo o MPPA, uma cadeira de rodas que se enquadre nas condições de 

acessibilidade tem custo inacessível para grande parte dos associados 

acompanhados pela Adefis. São sugeridas doações de modelos para uso 

permanente, em alumínio, com rodas que possam ser removidas, e pneus de 

câmara, detalhes que fazem a diferença na vida de quem utiliza a cadeira, dando 

melhor conforto e segurança. 

A doação e a destinação será acompanhada pelas Promotorias de Justiça que 

tem entre suas atribuições fiscalizar o funcionamento de associações e 

entidades da sociedade civil. 

Serviço  

Os interessados em participar devem entrar em contato com a 12ª Promotoria 

de Justiça Cível de Santarém, por meio do telefone (93) 3512-0474, ou e-mail: 

fundacoesstm@mppa.mp.br.   
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Caso Amanda: Divisão de Homicídios de Belém começa investigações a partir 

desta quinta-feira 

O pedido foi realizado pelo promotor de Justiça de Harrison Bezerra, titular de 

Breves e que acumula a Promotoria de Anajás e atendido pelo corregedor-geral 

da PC, Raimundo Benassuly 

 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

O caso da menina Amanda Ribeiro será conduzido pela Divisão de Homicídios 

de Belém a partir desta quinta-feira (16). A solicitação foi feita pelo Ministério 

Público do Pará (MPPA) requisitando à Corregedoria-Geral da Polícia Civil a 

mudança no comando das investigações.  

O pedido foi realizado pelo promotor de Justiça de Harrison Bezerra, titular de 

Breves e que acumula a Promotoria de Anajás e atendido pelo corregedor-geral 

da PC, Raimundo Benassuly.  

https://www.oliberal.com/belem
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Corpo da criança foi encontrado no sábado (11) (Foto: Reprodução Redes Sociais via MPPA) 

 

Relembre o caso 

 

A menina Amanda, de 10 anos, desapareceu na última terça-feira (7), por volta 

de 10h, ao sair de casa e não foi mais vista. A mãe da menina afirmou que estava 

no trabalho no momento do desaparecimento.  

A mãe de Amanda disse que a filha costumava sair sozinha para locais próximos 

de onde mora e que só soube do desaparecimento quando a irmã mais velha 

chegou da escola. “Ela perguntou o motivo pelo qual ela havia faltado a aula, foi 

então que percebemos que ela havia desaparecido e começamos a procurá-la. 

Estamos muito preocupados e pedimos que as pessoas nos ajudem a localizá-

la”, falou a mãe da criança. 

Um dos outros três filhos da mulher disse que ouviu a menina se arrumando para 

sair de casa. 
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O Ministério Público do Pará (MPPA), junto à Secretaria de Estado de Segurança 

Pública (Segup), ao Corpo de Bombeiros, ao Conselho Tutelar e à Divisão de 

Atendimento a Adolescentes (DATA) mobilizaram ações para encontrar a 

criança. 

Segundo o MPPA, o Promotor de Justiça Harisson Bezerra, titular de Breves e 

também responsável pela Promotoria de Anajás, acionou o grupamento de 

Bombeiros de Breves para que uma guarnição, por meio de lancha, iniciasse as 

buscas nos rios que cercam a cidade. Também foi solicitada uma equipe 

especialista em busca de crianças desaparecidas da Divisão de Atendimento a 

Adolescentes (DATA). Ambas as demandas foram atendidas pela Segup.  

O corpo de Amanda foi encontrado amarrado num trapiche às margens do rio 

Anajás, por volta de 15h deste último sábado (11).  

Suspeitos de envolvimento na morte da garota 

Cinco pessoas são investigadas pela morte da menina Amanda Ribeiro, 10 anos, 

no município de Anajás, região do Marajó. A informação foi confirmada pelo 

delegado-geral da Polícia Civil do Pará, Walter Resende de Almeida, durante 

entrevista coletiva na segunda-feira (13). O suspeito de ser o mandante do crime 

morreu em confronto com a Polícia Militar no último domingo (12). Outro suspeito 

foi preso e uma adolescente de 16 anos foi apreendida. A morte da criança 

possivelmente teria a ver com o pai ter envolvimento com o tráfico de drogas na 

área. 

Um dos detidos, identificado como Jobson da Silva Miranda, conhecido como 

"Loro", foi encaminhado à Secretaria de Estado de Administração Penitenciária 

(Seap), onde está à disposição do Poder Judiciário. 

O mandante do crime teria sido Josuel dos Santos Gomes, que morreu em 

confronto com os agentes de segurança. Ao ser questionado sobre quantas 

pessoas foram detidas, o delegado comunicou o suposto envolvimento de mais 

duas pessoas e que as investigações continuam.  
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“Seriam três. O mandante que reagiu à prisão e morreu, a adolescente de 16 

anos, que conhecia bem a Amanda, e o Jobson, já autuado em flagrante 

homologado pela Justiça. Na nossa investigação ainda tem a possibilidade da 

participação de mais duas pessoas. Nós já estamos realizando as diligências, 

tentando o quanto antes realizar a prisão deles”, reiterou Resende.  

Nas investigações foi levantada a hipótese de que a morte de Amanda teria sido 

ocasionada por uma dívida ou rixa entre o pai da criança e traficantes da região 

do Marajó. No entanto, o delegado-geral limitou-se ao dizer que o crime tem a 

ver com o tráfico de drogas, sem dar muitos detalhes. O caso está sendo tratado 

em segredo de Justiça. “Infelizmente a menor perdeu a sua vida em razão de 

desentendimento de tráfico de drogas lá naquela área. O pai teria, de alguma 

forma, participação no mundo do tráfico”, esclareceu.  

Pedido do pai de Amanda 

Um vídeo que circula nas redes sociais mostra o pai de Amanda Ribeiro, de 10 

anos, encontrada morta no último sábado (11), em Anajás, no Marajó, pedindo 

para que o deixem em paz e parem de inventar informações sobre uma suposta 

dívida na qual ele estaria envolvido. Identificado como Anderclei Sobrinho, o 

homem diz que prestou depoimento na delegacia logo após enterrar a filha. 

"Parem com isso... Deixa eu sofrer meu luto em paz! Porque eu tô sofrendo. 

Vocês tão me acusando de uma coisa, falando umas coisa aí; eu tô demais 

sofrendo. Vocês parem, me deixem em paz, que eu sofro demais. Perdi minha 

filha. Me chamaram na delegacia para depor. Eu tenho problema de ansiedade. 

Estava a peso de remédio. Não sei nem o que eu falei lá. Aí ficam falando que 

eu estava devendo. Tudo isso não conta. R$ 400,00. Isso não é dinheiro para 

matarem a minha filha", afirmou. 
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Tio e primo são presos por estuprarem menina de 12 anos no Marajó 

Os acusados estão envolvidos no assédio sexual de uma criança de 6 anos com 

outros dois familiares 

 

Saul Anjos 

16.06.22 14h54 

 

 

Dois homens foram presos pela Polícia Civil (PC) nesta quinta-feira (15), por 

estuprarem uma jovem de 12 anos, no município de São Sebastião da Boa Vista, 

região do Marajó. Eles estão ligados ao caso onde uma criança de 6 anos foi 

assediada sexualmente por três homens da mesma família. A Polícia Civil 

confirmou a participação de outros dois suspeitos no estupro de uma outra 

menina.  

Após investigações, a vítima contou aos policiais que também foi abusada pelo 

próprio avô e o tio. Eles estão presos desde a última sexta-feira (10), por 
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envolvimento no caso da criança de 6 anos. Em seguida, a menina mais velha 

foi disse que, também, era violentada por outro tio e um primo. 

Um juiz da Comarca de São Sebastião, que não teve o nome divulgado, expediu 

os mandados de prisão preventiva no mesmo dia. As equipes da PC se dirigiram 

até a Vila Estância, localizada no rio Pracuuba Grande, e prenderam os dois 

homens.  

Desde a última quarta-feira (8), cinco pessoas foram presas por estuprarem a 

criança e a garota menina de 12 anos. Todos foram encaminhados para a 

delegacia da cidade. Eles responderão pelos crimes de estupro de vulnerável, 

crime que descreve a prática de conjunção carnal ou outro ato libidinoso com 

menor de 14 anos, sob pena de reclusão de 8 a 15 anos. Entretanto, só será 

estimada a partir da avaliação do juiz.  

As vítimas estão recebendo atendimento psicológico e de assistência social por 

meio de uma unidade do Pará Paz, na cidade de São Sebastião da Boa Vista.  
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'Orelha' faz refém filho de cinco meses para escapar da prisão no Pará 

Ele é acusado de tráfico de drogas, roubo, homicídio qualificado, posse ilegal de 

arma de fogo e de violência doméstica contra mulher 

 

O Liberal 

15.06.22 22h06 

 

Armas, munições, revólver, maconha e aparelhos celulares na posse do acusado foram apreendidos pela polícia 

(Reprodução / Redes Sociais) 

 

Elton Sousa Freitas, mais conhecido como o "Orelha", foi preso em flagrante na 

manhã desta quarta-feira (15), no distrito de Apeú, em Castanhal, município do 

nordeste do estado. Foragido da Justiça, ele foi capturado portando um revólver 

e munição. Indignado com a ação dos policiais, "Orelha" ainda fez o próprio filho 
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de cinco meses como refém para tentar escapar da prisão. Entretanto, o 

indiciado foi detido pela Polícia Civil. 

Segundo detalhou a PC, a criança só foi liberada após cerca de 10 minutos de 

negociação. Na ocasião, a polícia descobriu que o acusado vinha perseguindo e 

ameaçando a mãe da criança. 

Conforme os autos, Elton estava foragido do sistema penal desde o ano de 2015. 

Ele responde pelos crimes de tráfico de drogas, roubo, homicídio qualificado, 

posse ilegal de arma de fogo, receptação e perseguição majorada em contexto 

de violência doméstica contra mulher. 

A polícia também o acusa de envolvimento em diversos roubos e homicídios 

ocorridos em Castanhal e outros municípios paraenses.  

À frente da ação estiveram agentes da Diretoria de Polícia do Interior, cumprindo 

mandados de prisão preventiva e recaptura, expedidos pela 2ª Vara Criminal de 

Castanhal e pela Vara de Execuções Penais de Belém. 

A Polícia Civil informou que no ato da prisão, Elton tinha um revólver calibre 38, 

da marca Taurus, e 55 munições do mesmo calibre da arma. A PC também 

encontrou tabletes grandes e pequenos de maconha e um carro GOL, ano 

2018/2019, de cor prata, com os sinais identificadores adulterados. 
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Morte de Amanda será investigada em Belém a pedido do MPPA 

A solicitação foi feita pelo promotor de Justiça Harisson Bezerra, titular da 

Promotoria de Justiça de Anajás, onde o crime ocorreu. 

 quarta-feira, 15/06/2022, 22:10 - Atualizado em 15/06/2022, 22:06 

-  Autor: Wesley Rabelo 

    

 

O Ministério Público do Estado do Pará (MPPA) requisitou à Corregedoria-Geral 

da Polícia Civil que as investigações do caso da menina Amanda Ribeiro sejam 

conduzidas pela Divisão de Homicídios de Belém. A solicitação foi feita pelo 

promotor de Justiça Harisson Bezerra, titular de Breves e que acumula a 

Promotoria de Anajás. A informação foi confirmada pelo quarta-feira (15).  
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A criança, de apenas 10 anos, foi encontrada morta no último dia 11 de junho. 

Até o momento, duas pessoas suspeitas de envolvimento no crime foram 

identificadas ainda no fim de semana. Kondom da Silva Miranda, que foi preso, 

e a irmã dele, de 16 anos, que foi apreendida. Um terceiro envolvido, o traficante 

Josué dos Santos Gomes, de apelido "Durão", morto em confronto com a polícia, 

foi apontado como o mandante do crime. 

O pedido do MPPA foi atendido pelo corregedor-geral da PC, Raimundo 

Benassuly, e uma equipe da capital já está no município onde deve iniciar os 

trabalhos nesta quinta-feira (16), em Anajás. 

LEMBRE O CASO 

Amanda Ribeiro, com apenas 10 anos de idade, desapareceu na manhã do dia 

7 de junho, após sair de casa, na cidade de Anajás, na Ilha do Marajó. O corpo 

da criança foi localizado no sábado (11), amarrado debaixo de um trapiche e com 

várias partes do corpo mutiladas como olhos, língua e dedos. O caso segue 

sendo investigado pela Polícia Civil do Pará. 
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Ministério Público inaugura nova 

sede em Igarapé-Miri 
Segundo o Procurador-Geral de Justiça, César Mattar Júnior, 
novas instalações fortalecem infraestrutura do MPPA para 

atendimento à população. 

 sábado, 18/06/2022, 15:00 - Atualizado em 18/06/2022, 16:34 -  Autor: Sales 

Coimbra, com informações Ascom MPPA     

 

 

Depois de uma longa espera, os membros, servidores e colaboradores do 

Ministério Público do Estado do Pará (MPPA) passaram a contar, oficialmente, 

https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
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a partir deste mês de junho, com uma sede própria, no muncípio de Igarapé-Miri, 

localizado no nordeste do Pará. 

No último dia 3, o Procurador-Geral de Justiça, César Mattar Júnior, realizou o 

Ato de Entrega das novas instalações do prédio sede do órgão na cidade. O 

imóvel, que está localizado em um terreno de 833,54m², com área construída de 

205,91m², passou por uma ampla remodelação com o objetivo de melhorar as 

condições de trabalho de seus servidores, assim como proporcionar um melhor 

atendimento da população. 

A nova sede conta com recepção/Espera, apoio administrativo, sala multiuso, 

gabinete do Promotor de Justiça, sala da assessoria, banheiro adaptado para 

pessoas com deficiência, copa/cozinha, arquivo, área de serviço e mais dois 

banheiros (funcionários e serviço). 

O procurador-geral destacou a satisfação em realizar essa entrega, uma vez que 

a promotoria funcionava de forma precária no município, ocupando um espaço 

cedido dentro da Prefeitura Municipal, em área cedida pelo prefeito. 

“Em nossa gestão pudemos avançar, conseguimos instalar a nova sede da 

Promotoria de Justiça de Igarapé-Miri. Mais do que condições dignas de trabalho 

para membros, servidores e servidoras, é preciso oferecer condições dignas de 

acesso à sociedade miriense, única destinatária dos nossos préstimos, e é quem 

paga para ter um serviço dignamente prestado”, enfatizou o PGJ César Mattar 

Jr. 
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Ato de entrega das novas instalações contou com a presença de diversas autoridades. | (Foto: 

Divulgação Ascom/MPPA) 

 

O ato contou com a presença de integrantes do MPPA, como os 

Subprocuradores-Gerais Antônio de Justiça Eduardo Barleta de Almeida 

(Jurídico-institucional) e Ubiragilda Silva Pimentel (Técnico-Administrativa), do 

Promotor de Justiça de Igarapé-Miri, Emério Mendes Costa, da Chefe de 

Gabinete da Procuradoria-Geral, Promotora de Justiça Érika Menezes de 

Oliveira, da Diretora do Departamento de Obras e Manutenção, Márcia Moraes 

da Costa, além de outros servidores e estagiários lotados no município. 

Participaram também da cerimônia o Prefeito de Igarapé-Miri, Roberto Pina 

Oliveira, o Presidente da Câmara de Vereadores, João do Carmo Barbosa 

Rodrigues, o Secretário-Geral Adjunto da Subseção da OAB/PA, advogado Max 

Pinheiro e secretários municipais que vieram acompanhando o prefeito. 

Na semana passada, o Procurador-Geral de Justiça, César Mattar Júnior, 

recebeu simbolicamente as chaves do antigo prédio da Rofama, localizado na 

Rua Avertano Rocha nº 17, das mãos de Romney Raad Massoud, um dos 

antigos proprietários do local. O Termo de Acordo Administrativo de 

Expropriação amigável do imóvel foi assinado em março deste ano. O imóvel 
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possui 6.074,88 m2 e abrigará as futuras instalações de Promotorias de Justiça 

e áreas administrativas da capital. 

  

| (Foto: Divulgação Ascom/MPPA) 

 

“É mais uma conquista do Ministério Público do Estado do Pará, da atual 

administração. Adquirimos o conhecido prédio da Rofama. São mais de seis mil 

metros quadrados incorporados ao patrimônio da instituição. Já estamos 

trabalhando na logística e no estabelecimento dos espaços que serão ocupados 

pelas nossas unidades”, destaca o PGJ César Mattar Jr. Participaram do ato de 

entrega das chaves do imóvel a Subprocuradora-Geral de Justiça para a Área 

Técnico-Administrativa, Ubiragilda Silva Pimentel, a Chefe de Gabinete da PGJ, 

Érika Menezes de Oliveira e a Diretora do Departamento de Obras e 

Manutenção, Márcia Moraes. 
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Acusado de matar peixeiro a pauladas é absolvido 

Após 4 horas de julgamento, o juiz proferiu a sentença absolvendo o réu das 

acusações por falta de provas. Acusação deve recorrer. 

 quarta-feira, 15/06/2022, 13:13 - Atualizado em 15/06/2022, 14:24 

-  Autor: Sales Coimbra, com informações Sancha 

Luna/RBATV    

 

 Andrey Cunha Rodrigues foi absolvido da acusação de homicídio por falta de provas. | Reprodução RBATV 

Um homem acusado de ter cometido o homicídio que tirou a vida de Herlei 

Moreira de Brito, de 20 anos, foi levado a julhamento nesta quarta-feira (15), em 

Belém. Após 4 horas de trabalhos do Ministério Público e da defesa do acusado, 

o juiz Cláudio Hernandes Silva Lima declarou que ele é inocente das acusações 

e o absolveu por falta de provas. 

O julgamento foi realizado no Fórum Criminal de Belém. Andrey Cunha 

Rodrigues, de 24 anos, foi acusado de matar a vítima a pauladas, na madrugada 
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do dia 9 de agosto de 2020. O corpo do rapaz, que na época trabalhava como 

peixeiro, foi encontrado no pátio de uma casa, no bairro do Paracuri, em Icoaraci. 

De acordo com a acusação do MP, no dia do homicídio, o réu teria se 

desentendido com a vítima por causa de dinheiro. Durante a discussão, Herlei 

teria agredido o réu com um tapa, o que motivou o assassinato. 

Andrey, que também é conhecido pelo apelido de "Neguinho", teria golpeado a 

vítima com um pedaço de madeira diversas vezes. De acordo com os 

depoimentos das testemunhas durante audiência desta quarta-feira, os dois 

haviam bebido e usado drogas juntos momentos antes do crime.   

Segundo Marilda Sobrinho, tia da vítima, Herlei saiu de casa para cortar cabelo. 

Após o serviço, o sobrinho foi até um bar na companhia do cabeleireiro. No local, 

os dois passaram a beber cerveja com o réu. Ele conta que algum tempo depois 

o cabeleireiro foi embora e que, nesse meio tempo, o celular da vítima 

desapareceu. 

A primeira testemunha a ser ouvida no julgamento, um comerciante, confirmou 

ter visto Herlei e o acusado consumindo cerveja em seu bar, horas antes da 

vítima ter sido encontrada morta. Já o delegado de Polícia Civil, que presidiu o 

inquérito, reiterou que a motivação do crime foi por uma discussão envolvendo 

dinheiro, na qual Herlei deu um tapa em Andrey.  

Além disso, as investigações também constataram que o acusado já havia 

tentado matar um tio e era conhecido na área pela prática de furtos. Durante o 

interrogatório, Andrey negou ter sido o autor do crime. 

Por volta das 13 horas desta quarta-feira, o juiz que presidiu o julgamento, 

Cláudio Hernandes da Silva Lima, proferiu a sentença. O réu Andrfei Rodrigues 

foi foi absolvido por inexistência de provas. Após o anúncio, a acusação 

conversou com a família da vítima, informando que ainda cabe recurso nesse 

caso. 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Servidora terceirizada da Prefeitura de Ananindeua é presa em flagrante por 

corrupção passiva 

 

A mulher fazia promessas de emprego na prefeitura e garantia de imóveis 

no município. 

Por g1 Pará — Belém 

15/06/2022 23h38  Atualizado há 3 dias 

 

 

 

Servidora terceirizada presa em Ananindeua — Foto: Divulgação/PC 

Uma mulher foi presa em flagrante pelo crime de corrupção passiva nesta quarta-

feira (15), em Ananindeua, Região Metropolitana de Belém. Segundo a Polícia 

Civil, ela é servidora terceirizada na prefeitura do município. 

Um servidor da Prefeitura de Ananindeua descobriu que a mulher fazia 

promessas de emprego e garantia de imóveis no município, mediante 

pagamento de um determinado valor. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/ananindeua/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/ananindeua/
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O servidor informou a polícia sobre o caso e agentes da PC detiveram a mulher 

em flagrante, no momento em que recebia o dinheiro de uma das vítimas. 

A Polícia Civil disse que a suspeita foi encaminhada à unidade policial para os 

procedimentos cabíveis e que está à disposição da justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Duas prisões por estupro de vulnerável são registradas em menos de 24 horas, 

em comunidades ribeirinhas de Oriximiná 

Primeira prisão foi registrada na terça-feira (14) e a segunda na tarde desta 

quarta-feira (15). 

Por Lívia Régis, g1 Santarém e região — PA 

15/06/2022 18h32  Atualizado há 4 dias 

 

 

Edemilson da Silva Almeida foi preso na tarde desta quarta-feira (15) — Foto: 

Blog metendo bronca 

Duas prisões por estupro de vulnerável foram registradas em 24 horas nas 

comunidades Casinha e Monte Muriá, localizadas em Oriximiná, oeste do Pará. 

O primeiro caso foi registrado no inicio da tarde de terça-feira (14), e o segundo 

na tarde desta quarta-feira (15). 
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O suspeito do caso registrado nesta quarta, foi identificado como Edemilson da 

Silva Almeida. Ele foi preso na comunidade Monte Muriá, região ribeirinha do 

município, por abusar sexualmente da enteada. 

Edemilson abusava e ameaçava a vítima da morte, caso ela contasse para sua 

mãe ou outras pessoas. 

“Ele já mantia relação sexual com enteada, e a ameaçava de morte se ela viesse 

a contar para outras pessoas.” Relatou o delegado de Oriximiná, Madson Castro. 

A outra prisão foi realizada na comunidade Casinha, lago Sapucuá, na tarde de 

terça-feira. O suspeito não foi identificado, mas de acordo com informações da 

polícia, ele estuprou uma criança de 11 anos. 

Após a ordem judicial decretada suspeito foi preso. O inquérito será finalizado e 

encaminhado para o poder Judiciário e Ministério Público, para o trâmite do 

processo criminal. 

 

 


